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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Este artigo parte do nosso desejo 
de incitar uma discussão entre pares a respeito 
do método Grounded Theory (GT). Para tanto, 
apresentamos as contribuições da GT no 
desenvolvimento da Dissertação de Mestrado 
de um dos autores. Com vistas a contribuir com 
a disseminação do método junto à comunidade 
de pesquisadores em Educação Matemática, 
serão apresentados os procedimentos e técnicas 
na prática da pesquisa, a partir da amostragem 
teórica, a quebra e análise de dados e a 
sensibilidade teórica. Consideramos a importância 
de desmistificar os conceitos inerentes à análise 
dos dados e ressaltar como esta metodologia 
qualitativa pode apoiar investigações no Campo 
de Educação Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Grounded Theory; 
Pesquisa Educacional; Pesquisa Qualitativa; 

1  Dissertação de Mestrado apresentada no Programa de Pós Graduação em Educação Científica e Tecnológica da Universidade 

Metodologia de Pesquisa; Técnicas e 
Instrumentos de Pesquisa.

GROUND THEORY AS A RESEARCH 
METODOLOGY IN MATEMÁTICS 
EDUCATION: CONTRIBUTIONS, 

REASONING AND PROCEDURES
ABSTRACT: This article starts from our desire 
to incite a discussion among peers regarding 
the Grounded Theory (GT) method. Therefore, 
we present the the contributions of the GT in 
the development of the Master’s Dissertation of 
one of the authors. With a view to contributing 
to the dissemination of the method among 
the community of researchers in Mathematics 
Education, procedures and techniques in research 
practice will be presented, based on theoretical 
sampling, data breaking and analysis and 
theoretical sensitivity. We consider the importance 
of demystifying the concepts inherent to data 
analysis and highlighting how this qualitative 
methodology can support investigations in the 
field of Mathematics Education.
KEYWORDS: Ground Theory; Educational 
Research; Qualitative Research; Research 
Methodology; Research Techniques and 
Instruments.

1 |  INTRODUÇÃO
Grounded Theory (GT), também 

conhecida como Teoria Fundamentada nos/em 
Dados foi escolhida para o desenvolvimento da 
Dissertação de Pires (2019)1. Este artigo, cuja 



 
Pesquisas de vanguarda em matemática e suas aplicações Capítulo 15 140

versão anterior fora apresentada em evento da área de Educação Matemática2, traz o 
relato de experiência dos autores com a utilização da GT enquanto metodologia utilizada na 
Dissertação. Para tal serão evidenciados os aspectos metodológicos através do raciocínio, 
procedimentos e técnicas que envolvem o uso da GT, com o apoio software ATLAS/ti. 

O método Grounded Theory ainda é pouco adotado por pesquisadores da área de 
Educação Matemática. No entanto, já é possível perceber um movimento neste sentido, 
conforme salientam Silveira e Klüber (2015, p.840): “embora recente, ainda que não se 
possa aferir o número por conta do movimento complexo da pesquisa e interlocuções 
variadas, começam a emergir trabalhos em nível stricto sensu sob essa perspectiva (...)”.  

Incialmente apresentaremos, de modo sucinto, os principais fundamentos do 
método Grounded Theory. Em seguida, através dos dados coletados e analisados por 
Pires (2019), serão apresentados os procedimentos e técnicas na prática da pesquisa, 
apresentando a amostragem teórica, a quebra e análise de dados e a sensibilidade teórica, 
concomitantemente à apresentação dos principais elementos do software ATLAS/ti. O 
objetivo deste artigo é mostrar que através desse método é possível emergir uma teoria 
substantiva com rigor e fundamentada em dados. Assim como, contribuir para as pesquisas 
no Campo de Educação Matemática, uma vez que esse Campo se constitui por diferentes 
áreas em expansão exigindo múltiplos olhares. É preciso considerar a necessidade 
de teorizações que possam explicar fenômenos sem que haja o risco de cair em uma 
tendência positivista, mas que se possa dialogar com diferentes correntes fenomenológicas. 
Desejamos, ainda, evidenciar as facilidades que o Software ATLAS/ti, enquanto apoio ao 
método Grounded Theory, tem a oferecer. O uso do Software pode contribuir para que 
o pesquisador sinta-se menos sobrecarregado podendo exercer plenamente as suas 
funções, aproveitando o prazer do trabalho de pesquisa enquanto emerge uma nova teoria.

2 |  O MÉTODO GROUNDED THEORY (GT)
A GT foi desenvolvida na década de 1960 pelos sociólogos Barney Glaser 

(Universidade de Columbia) e Anselm Strauss (Universidade de Chicago), influenciada pelo 
Interacionismo Simbólico e pelo Pragmatismo. Sua sistematização técnica e procedimentos 
de análise tem por objetivo capacitar o pesquisador para desenvolver teorias sociológicas 
sobre o mundo da vida dos indivíduos, uma vez que alcança significação, compatibilidade 
entre teoria e observação, capacidade de generalização e reprodutibilidade, precisão, rigor 
e verificação (Strauss & Corbin, 2008). 

É importante salientar que a Grounded Theory, possui diferentes vertentes. Na 
década de 1990, seus fundadores, Glaser e Strauss, seguiram por caminhos diferentes. Na 
versão straussiana, o método apresenta uma estrutura e um conjunto de ferramentas que 
ajuda a sensibilizar o investigador para a descoberta de novos conceitos e é caracterizada 

Federal de Santa Catarina sob a orientação de Everaldo Silveira.
2 XVIII ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática – Cuiabá – MT, 2019.
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pelo equilíbrio entre a subjetividade e a objetividade, conforme é apontado por Freitas & 
Bandeira de Melo (2012).  Enquanto que Glaser continuou seus estudos amparado nos 
princípios da versão originalmente criada, conforme informações obtidas em Bittencourt 
(2017). Mais tarde, novos pesquisadores passaram a militar sobre essa temática.

Glaser (2014) aponta para a existência de mais de cem tipos de GT que, embora 
guardem muitas semelhanças, cada qual tem seus traços específicos. Segundo Bittencourt 
(2017), esses mais de cem tipos diferentes de GT acabam abarcados em três grandes 
escolas: GT clássica, GT interacionismo simbólico3 e a GT construtivista4.

Charmaz (2009, p.24) defende uma vertente da GT em que nem os dados e nem 
a teoria são descobertos. Para essa autora, “somos parte do mundo o qual estudamos 
e dos dados os quais coletamos.” E é dentro dessa vertente que encontra-se o trabalho 
desenvolvido por Pires (2019). 

Na interpretação de Charmaz (2009) para o Grounded Theory, vemos que o 
conhecimento é fruto de uma construção entre o investigador e os indivíduos participantes 
da pesquisa. A teoria gerada deve partir dos dados pesquisados, esses fornecerão subsídios 
sólidos para a construção de uma análise fundamentada. 

Em GT é possível usar qualquer tipo de dados, conforme afirmam Glaser e Holton 
(2004). No entanto, há preferência aos que são de natureza qualitativa, uma vez que a GT 
é considerada, sobretudo, um método de análise de dados qualitativos. No tocante à coleta 
dos dados, embora a GT não ofereça subsídios específicos para tal, Tarozzi (2011) afirma 
que os três principais instrumentos utilizados para coletar dados em uma GT são: 

1. a observação etnográfica; 

2. a entrevista; 

3. os documentos e a análise de texto. 

Quanto ao terceiro instrumento, Charmaz (2009) chama a atenção para o fato 
destes poderem ser classificados em dois tipos: extraídos e os existentes. Textos extraídos 
são aqueles cuja produção é uma solicitação do(a) pesquisador(a) aos seus colaboradores 
pesquisados; textos existentes independem das solicitações do(a) pesquisador(a) e 
incluem, por exemplo, cartas, relatórios, projetos, fóruns de discussão na internet, literatura 
e autobiografias publicadas. Em sua investigação, Pires (2019), utilizou-se de textos que 
foram publicados em periódicos de grande relevância nas áreas de Pesquisa, Ensino e 
Educação Matemática.

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS
Antes de dar continuidade vamos apresentar, ainda que de modo sucinto, o 

problema de pesquisa de Mestrado que deu origem a esse artigo. A investigação de Pires 

3 Como é visto nos trabalhos traduzidos para o português. No inglês chama-se Full conceptual.
4 Também denominada de escola positivista.
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(2019), intitulada “Tendências Metodológicas na Educação Matemática: Obstáculos e 
Resistências”, teve por objetivo investigar, descrever e analisar os obstáculos e resistências 
apontados por professores que ensinam matemática no Ensino Básico ao utilizarem 
alguma Tendência Metodológica diversa ao ensino tradicional. Para tal, propôs algumas 
questões por considerá-las balizadoras para o desenvolvimento do trabalho: Quais são os 
obstáculos e quais são as resistências? por que há obstáculos e por que há resistências? 
esses obstáculos e resistências se diferenciam de acordo com a Tendência Metodológica?

Para o desenvolvimento da pesquisa, a autora utilizou-se de dois momentos de 
codificação e análise. No primeiro momento, tomou como locus de pesquisa três periódicos5 
renomadas de Educação Matemática com o objetivo de fazer um trabalho piloto com vistas 
no processo de Qualificação6. A escolha dos artigos extraídos dos periódicos teve como 
primeiro critério a delimitação do período de publicação: de 1996 até 2016. O período de 
busca de vinte anos deve-se à escolha pelo Software ATLAS.ti como instrumento auxiliador 
no processo de mapeamento dos artigos – dada a necessidade se se trabalhar com edições 
que possuem números online, sendo que, anterior a essas duas décadas, pouca coisa se 
tem disponível no formato digital. 

A pesquisa envolveu títulos, resumos e leitura na integra dos textos. A organização 
dos artigos deu-se nas seguintes etapas: 

I. Inicialmente foi tomado o ano de publicação dos periódicos, iniciando 
pelas edições mais antigas, acessando os sumários e selecionando-as 
conforme os títulos. Ao final dessa primeira etapa, haviam trinta e três artigos 
selecionados.

II. Na etapa seguinte, foi feita a leitura dos resumos resultando em quatro 
trabalhos na revista BOLEMA; nove na revista Zetetiké e nove na revista 
EMP. 

III. A terceira etapa contemplou a leitura minuciosa dos textos que ainda 
causavam dúvidas. Mas acabaram sendo descartados após a certificação 
de que não eram de interesse para a pesquisa.

IV. A quarta etapa foi a leitura na integra dos textos selecionados na etapa ii. 
reduzindo para dois trabalhos na revista BOLEMA; dois na revista Zetetiké e 
quatro na EMP..

Desse modo, o corpus do trabalho foi composto, incialmente, por oito artigos 
selecionados, respeitando os critérios supracitados. 

Simultaneamente à escolha da fonte de dados, ocorreu a codificação. Ou seja, 
enquanto era feita a leitura dos textos, eram usados os recursos de destacar palavras ou 
frases que eram significativas dentro da perspectiva da pesquisa. Segundo Tarozzi (2011), 
não existe separação temporal entre o momento da coleta dos dados e sua codificação 

5 BOLEMA (Boletim de Educação Matemática, Rio Claro, SP, Brasil), Zetetiké (Revista de Educação Matemática, UNI-
CAMP, Campinas, SP, Brasil), EMP (Revista Educação Matemática Pesquisa, PUC, São Paulo, SP, Brasil).
6 Antes de submeter-se à defesa final de uma Dissertação de Mestrado ou Tese de doutorado faz-se obrigatório a 
aprovação do projeto através de Exame de Qualificação. 
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quando estamos trabalhando com GT, para ele é fundamental que tais processos 
aconteçam de modo paralelo e simultâneo. No mesmo sentido, Charmaz (2009) entende 
que a codificação nessa metodologia precisa ser entendida para além 

de um começo; ela define a estrutura analítica a partir da qual você constrói 
a análise. [...]. A codificação é o elo fundamental entre a coleta de dados e 
o desenvolvimento de uma teoria emergente para explicar esses dados. Pela 
codificação, você define o que ocorre nos dados e começa a debater-se com 
o que isso significa (CHARMAZ, 2009, p. 70).

Na compreensão de Pires (2019), após a codificação, é comum que se evidencie a 
necessidade de buscar outros dados. Nesse sentido corrobora com as ideias de Silveira 
(2014, p. 64) quando este afirma que “a primeira codificação ajuda a definir os temas a 
serem buscados nas próximas leituras. Também é fundamental para identificar possíveis 
necessidades de direção nas quais se ampliará a amostra.”. 

Nesse sentido, a autora fez uma nova busca, investigando quarenta e seis periódicos 
que aceitam publicações (também) de artigos sobre Educação Matemática e Ensino de 
Matemática, além dos três primeiras que já haviam sido analisadas. Na nova busca, foram 
encontrados apenas oito novos artigos distribuídos em seis periódicos7. Utilizou-se as 
mesmas etapas e critérios elencado na primeira análise (primeiro momento). 

Para dar maior suporte às pesquisas em Grounded Theory na atualidade, urge 
ao pesquisador instrumentalizar-se de softwares mais avançados. Na sequência, 
apresentaremos o software ATLAS.ti evidenciando os procedimentos e técnicas na prática 
da pesquisa.

4 |  O SOFTWARE ATLAS.TI
Para o processo de codificação, o software ATLAS.ti é de grande utilidade como 

suporte às interpretações e organização documental, uma vez que permite a análise e 
apresentação dos resultados, possibilitando a construção de redes semânticas. Esse 
software se difere de um programa de estatística que resolve equações e apresenta 
resultados. Ele é um software para análise de dados qualitativos, portanto não tem a função 
de processar e interpretar as informações. Seu objetivo é promover um espaço para a 
aplicação de múltiplas teorias: análise de conteúdo, análise do discurso, grounded theory, 
correntes mais fenomenológicas, etc8. 

Quanto a sua estrutura, o ATLAS.ti possui algumas nomenclaturas para os seus 
recursos as quais destacaremos, mostrando os principais elementos constituintes através 
do Quadro 1.

7 Revista Perspectiva da Educação Matemática; Revista EMR; Revista REVEMAT; Revista REVEDUC; Revista ACTA 
SCIENTIAE; e Jornal JIEEM.
8 Informações contidas na apostila de treinamento. Ano 2006.
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Elemento Descrição
Unidade hermenêutica 
(Hermeneutic unit) 

Reúne todos os dados e os demais elementos. 

Documentos primários 
(Primary documents) 

São os dados primários coletados. Em geral, são transcrições de 
entrevistas e notas de campo e de checagem. São denominados de 
Px, onde x é o número de ordem. 

Citações 
(Quotes) 

Trechos relevantes das entrevistas que geralmente estão ligados a 
um código. Sua referência é formada pelo número do documento 
primário onde está localizada, seguido do seu número de ordem 
dentro do documento. Também constam da referência as linhas, 
inicial e final. 

Códigos 
(Codes) 

São os conceitos gerados pelas interpretações do pesquisador. 
Podem estar associados a uma citação ou a outros códigos e são 
indexados pelo nome. Apresentam dois números na referência; 
o primeiro se refere ao número de citações ligadas a ele, e o 
segundo, ao número de códigos. Os dois números representam, 
respectivamente, o grau de fundamentação (groundedness) e o de 
densidade (density) do código. 

Notas de análise Descrevem o histórico da interpretação do pesquisador e os 
resultados das codificações até a elaboração final da teoria.

Esquemas 
(Netview) 

São os elementos mais poderosos para exposição da teoria. 
São representações gráficas das associações entre os códigos 
(categorias e subcategorias). O tipo das relações entre os códigos é 
representado por símbolos. 

Comentário 
(Comment) 

Todos os elementos podem e devem ser comentados, principalmente 
os códigos, fornecendo informações sobre seu significado. 

Quadro 1 –  Principais elementos do ATLAS.ti.

Fonte: Bandeira-de-Mello e Cunha (2003, p. 6).

Com o auxílio do Software ATLAS.ti, é possível realizar simultaneamente a coleta 
e análise de dados, empreendendo a codificação e categorização em uma perspectiva 
espiral e não linear. Isso deverá ocorrer até a saturação teórica e a emersão de uma nova 
teoria. 

De acordo com Contreras (2015), o uso do ATLAS.ti, além da condução por um 
processo de análise fundamentado em evidências, possibilita a recuperação dos caminhos 
analisados que o(a) pesquisador(a) percorreu. Ou seja, por manter organizado tanto um 
banco de dados brutos quanto um banco de dados sistematizados (categorizados), o(a) 
pesquisador(a) tem como refazer os trajetos e recuperar as ações executadas.

No ATLAS.ti, as Unidades Hermenêuticas (Hermeneutic Units) são os arquivos 
principais (ou projetos) e são compostas pelos Documentos Primários (Primary Documents). 
Tratam-se dos “dados brutos” – no trabalho em questão, os artigos extraídos dos periódicos. 

A figura 1 mostra um exemplo dos documentos primários já inseridos na Unidade 
Hermenêutica.
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Figura1: Exemplo de documentos primários inseridos em uma Unidade Hermenêutica. 

Fonte: Pires (2019).

Na leitura de um documento primário, podemos escolher trechos que expressam 
alguma ideia que consideramos importante e marcá-los através da opção “Citações” 
(Quotes). Os códigos (Codes) podem ser vistos como unidade básica de análise, onde 
podemos agrupar um conjunto mais amplo de citações conforme exemplo exposto na figura 
2.

Figura 2: Exemplo de codificação no texto de uma documento primário. 

Fonte: Pires (2019).

No exemplo apresentado, o trecho do texto destacado é a citação que foi codificada. 
Como pode ser observado, o trecho recebeu mais de um código (o contexto escolar; 
os alunos; os pais e programas pré-estruturados). Isso quer dizer que o trecho do texto 
selecionado foi classificado, de acordo com um critério, em várias categorias. As barras 
verticais representam a abrangência da citação codificada e marcam todas as linhas 
englobadas na mesma. 

É possível fazer anotações com o propósito de captar as impressões e interpretações 
do(a) pesquisador(a) sobre os dados ou sobre o projeto – imaginemos aqueles pequenos 
apontamentos que geralmente fazemos à margem dos textos – no ATLAS.ti, essas 
anotações são chamadas de Memo (memorandos). As anotações são, pois, um comentário 
em “nível superior” que se referem ao processo de análise de dados. Essas anotações 
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podem estar relacionadas a citações e serem ligadas em redes. 
A figura 3, traz um exemplo com o uso do recurso Memo, onde são expostas 

considerações a respeito de uma informação contida no texto. A anotação recebeu a 
nomeação de “comentário sobre professor substituto”. 

Figura 3: exemplo de anotação através do recurso Memo. 

Fonte: Pires (2019).

A Figura 4 mostra uma ampliação da Figura 3, onde “abre-se” o comentário (Memo) 
para mostrar sua relação com o processo de codificação.

Figura 4: Ampliação e complementação da Figura 5.

Fonte: Pires (2019).

Para Bandeira-de-Melo e Cunha (2003, p.8), as notas de análise “são o principal 
instrumento para futuras auditorias no processo de pesquisa utilizado e por isso o 
pesquisador deve ser claro, e ter em mente que outras pessoas ao lerem seus apontamentos 
devem ser capazes de seguir o mesmo caminho trilhado”.

5 |  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
No trabalho de Pires (2019), no primeiro processo de codificação (primeira 

amostragem) que incluiu os oito primeiros documentos investigados, surgiram quarenta 
e seis códigos relacionados às citações. No novo processo de codificação (segunda 
amostragem), fora respeitados os códigos já existentes, mas também emergiram novos 
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códigos, totalizando cinquenta e oito.
Segundo Bandeira-de-Melo e Cunha (2003), Esse momento de codificação é a parte 

central da análise dos dados e pode ser dividida em três fases: codificação aberta, axial e 
seletiva. 

A codificação aberta é a codificação inicial, na qual ocorrem a quebra, a análise, a 
comparação, a conceituação e a categorização dos dados. É na codificação aberta que 
emergem as propriedades e dimensões das categorias. Bandeira-de-Melo e Cunha (2003) 
chamam a atenção, ainda, para o fato de que os códigos gerados podem ser classificados 
em: primeira ordem e abstratos ou teóricos.

Os exemplos até aqui apresentados resultam de uma codificação aberta e são 
considerados códigos de primeira ordem, ou seja, são os códigos associados às citações. 
Os códigos serão considerados abstratos ou teóricos quando se associarem a outros 
códigos, sem necessariamente estarem ligados a alguma citação. 

Seguindo essa lógica, após a codificação inicial dos oito textos que compuseram 
o corpus, ocorreu a codificação focalizada. Numa aproximação por semelhança, pela 
comparação e observações das relações entre categorias, emergiram dados que foram 
agrupados nas categorias seguintes:

• O professor e suas relações com o trabalho; 

• O professor e suas relações com a escola; 

• O professor e suas relações com o currículo;

• O professor e sua relação com o saber; e

• Os alunos e suas relações com as tendências. 

Ao fazer a nova codificação focalizada utilizando os novos artigos selecionados 
(segunda amostragem) através da aproximação por semelhança, comparação e observação 
das novas relações que se estabeleceram, viu-se que as categorias que haviam surgido 
inicialmente permaneceram as mesmas.

O Quadro 2 apresenta as cinco categorias, o número de Quotes da primeira e da 
segunda amostra colocados lado a lado para que se possa comparar. É possível observar 
os Quotes que aumentaram na segunda amostra através do destaque em forma de cor. 
Também foram destacados os novos Quotes (para esses, fora usado um tom mais escuro).
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CATEGORIA CÓDIGOS QUOTES
(1ª 

amostra)

QUOTES 
(2ª 

amostra)

O professor e sua 
relação com o 

trabalho

Professor eventual/substituto 1 1

Papel do professor 1 1

Necessidade refletir sobre as 
experiências

8 9

Vantagens 3 3

Dualidade de perspectivas no discurso 
dos professores

2 2

Cautela 1 1

Competências 1 1

Falta de familiarização 1 1

As concepções dos professores 12 18

Há poucas evidências que os 
professores estejam usando, mesmo que 

haja formação

1 1

Despreparo 3 3

Tensão 1 1

Insegurança 4 7

Relação teoria e prática 1 5

Ensino tradicional da matemática 8 15

Zona de conforto 3

Falta de tempo para trabalhar as 
atividades em sala de aula

3

Falta de tempo para planejar e/ou 
preparar a aula

3

Emocional 1

O professor e sua 
relação com a 

escola

Diretores 1 1

Os pais 3 3

Outros atores da escola 1 3

Troca entre pares 3 3

A burocracia educacional 1 1

Dinâmica de sala de aula 1 2
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Falta pessoal de apoio 2 2

Número elevado de alunos 1 1

Relação professor e aluno 3 3

O contexto escolar 5 8

Dificuldade na implementação 5 6

Falta de estrutura 7 12

O professor e sua 
relação com o 

currículo

Programas pré-estruturados 1 2

Relacionar a prática com o conteúdo 1 3

Os alunos 5 11

Preocupação com o currículo 4 12

Os alunos em 
relação com a 
metodologia

Relação dos alunos com a metodologia 6 6

O professor e sua 
relação com o 

saber

Dúvidas 1 2

Falta de conhecimento 4 11

Crenças 1 1

Os professores necessitam de tempo 
para se familiarizar

3 4

Necessidade de formação 7 8

Necessidade de estágio 3 3

Necessidade de desenvolver 
conhecimentos diversos.

4 4

Professores ensinam como foram 
ensinados

1 2

Formação inicial e continuada como 
insuficiente

10 17

Comodidade 2

Quadro2: Categorias, Códigos e Quotes.

Fonte: Pires (2019)

A codificação teórica é o momento em que devemos buscar a core category, ou seja, 
a Categoria Central, o conceito-chave. A ela, todas as outras categorias devem estar ligadas 
e é através dela que deve nascer a teoria que estávamos buscando. Segundo Tarozzi 
(2011, p.140), a Categoria Central é o resultado de uma GT e “encontrar e aprofundar a 
(ou as) core category (ies) é o objetivo da codificação teórica, a fase da codificação que se 
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desenvolve no nível máximo de abstração conceitual”.
Pires (2019), constatou que a partir desse processo de hierarquização das categorias 

emersas dos dados, relacionando categorias com subcategorias, foi possível encontrar 
uma Categoria Central já na primeira amostragem: “As concepções dos professores”. 

Na segunda amostragem, de modo indutivo, a autora selecionou um conjunto 
de categorias (conceitos) que se relacionam sistematicamente com a Categoria Central 
encontrada. Ou seja, “as concepções dos professores” vista como uma Categoria 
Central inter-relaciona-se com outras três subcategorias: “conhecimento”, “sentimento” e 
“condições”. E, juntas, são capazes de explicar o fenômeno social: os motivos pelos quais 
os professores põem em prática específicas praxes ao ensinarem matemática e traz essa 
representação através de um diagrama ou network.

As redes ou networks como são apresentadas no ATLAS.ti formam os componentes 
mais interessantes do software. Através desse recurso, podemos associar os componentes 
de uma maneira gráfica, facilitando a visualização de relações entre códigos e entre partes 
do texto. A exemplo disso, o diagrama da Figura 5 mostra a relação entre a Categoria 
Central e as subcategorias. 

Figura 5: A Categoria Central e as subcategorias.

Fonte: Pires (2019).

Faz-se importante destacar que os grupos categorizados não foram considerados 
como estanques entre si. No entanto, esse enlaçamento ajudou a autora a pensar muitas 
maneiras de cruzar os códigos. Embora, a priori, tenha feito algumas associações, na hora 
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da análise descritiva, a percepção da pesquisadora foi conduzindo o trabalho de modo a 
criar novas associações a partir dos excertos dos textos. Por se tratar de um trabalho em 
rede, não faz sentido algum uma apresentação linear, pois parte-se da plasticidade que 
envolve a intuição baseada nos dados.

Segundo Tarozzi (2011, p.160) “desenhar diagramas, mapas conceituais, gráficos, 
permite superar a formalização de categorias, ‘sobrevoar sobre as mesas’ e desse ponto 
poder refletir e compreender sinteticamente as relações entre os conceitos”. Pode-se dizer 
que as figuras possibilitam desenvolver a percepção visual e, por serem essas figuras muito 
simples, é preciso estar consciente de que se tratam de um instrumento de análise e não 
uma forma de apresentação de dados. Ou seja, não expõem os dados detalhadamente, 
mas o fato de construí-las (as figuras) ajuda a elaborar conceitos e nexos. 

Nesse sentido, as figuras apresentadas no trabalho de Pires (2019) mostram 
os caminhos percorridos pela pesquisadora no decorrer da codificação teórica e foram 
expressas de um modo mais profundo por meio da linguagem verbal, construindo, assim, 
uma nova teoria que foi apresentada em sua Dissertação de Mestrado.

6 |  AS CONTRIBUIÇÕES DA GT PARA O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA
Uma das decisões mais importantes a ser tomada ao dar início à uma pesquisa, está 

na escolha da metodologia a ser utilizada. O fato de a Grounded Theory emergir do desejo de 
seus criadores em combater a forte linha positivista que ganhava força na década de 1960, 
reforça nosso interesse e consequente escolha em divulgar esse trabalho. Preocupa-nos 
as perspectivas de um enfraquecimento e perda de espaço de pesquisas qualitativas nos 
tempos atuais e vindouros. Essa tendência positivista que paira sobre nossas comunidades 
de pesquisadores, nas palavras de Charmaz (2009, p.19), é o “paradigma dominante de 
investigação de uso geral nas ciências naturais”. 

Atualmente há muitos tipos de GT e isso se deu a partir da militância de novos 
pesquisadores. No entanto, mesmo que haja muitas semelhanças entre as diferentes 
formas de fazer GT, cada qual tem seus traços específicos. Nossas concepções nos fizeram 
trilhar pelos caminhos apontados por Charmaz (2009, p.24) ao defender uma vertente da 
GT em que nem os dados e nem a teoria são descobertos uma vez que fazemos parte 
“do mundo o qual estudamos e dos dados os quais coletamos.”. Dentro dessa vertente, a 
teoria se constituiu a partir do envolvimento e interações da pesquisadora com os dados 
pesquisados. No estudo apresentado buscou-se compreender os obstáculos e resistências 
apontados por professores que ensinam matemática no Ensino Básico ao fazerem uso 
de Tendências Metodológicas alternativas. Ou seja, o que acontece com determinados 
indivíduos, em contextos e situações demarcadas. A esse respeito, Tarozzi (2011) considera 
que os dados mais ricos não são os fatos, mas sobretudo os significados que os sujeitos 
atribuem àqueles fatos. 
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Desse modo, buscamos desmistificar a visão equivocada sobre a GT, em que o 
pesquisador se mantem neutro diante do campo alicerçado deixando que os dados da 
própria cena social fundamentem a sua teoria. Essa visão foi refutada por Pires (2019) 
durante todo desenvolvimento de seu Estudo. A Grounded Theory não deve ser vista como 
um método que ignora a literatura e o conhecimento prévio que um pesquisador tem sobre 
o tema de sua investigação. Defendemos que antes de iniciar um projeto de pesquisa já 
possuímos um repertório a respeito de nossa área e um envolvimento com o referencial 
teórico. Assim, iniciamos “nossos estudos a partir dessas perspectivas privilegiadas, mas 
precisamos permanecer o mais aberto possível a tudo o que vemos e sentimos nas etapas 
iniciais da pesquisa” (Charmaz, 2009, p. 34).
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